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AINDA 0 SR. J6A0 FRANCO 

O diminuto núcleo de 
fensores que o estadista «man- 
qué» ainda conta no campo jor 
nalistico, esgotam todos os re- 
cursos das suas pennas para 
convencerem insenuos de que o 
sr. conselheiro João Franco tem 
todas as probabilidades de ser 
chamado brevemente a formar 
gabinete, para assirrj manterem j moi!» 

de- interesses de vaidosos tartufos, 

berço, v isso tinha o 
o estado é a sua 

pessoa,p a rodi an do bu riesc amen - 
te o dito lendário do rei franco 
(por ser da França):'«letat c'est 

em torno do pseudp-chefe de 
uma nova ala difiastica o fogo 
sagrado de uma fé inglória—^por- 
aueé memirosà1, e verem,pobres 

ludidos, se conseguem alistar 

Mas o sr. Joãõ Franco es- 
cutou apenas a sua paixão' poli- 
tica. a voz desnorteadora do seu 
enorme orgulho, e. sem mais 

- tir-te nem guar-te, • eil-o impro- nas fileiras do impetuoso guer- visado em caudilho, procurando 
rilhe iro alglíns soldados esforça- apear das cadeiras do poder o 
dos cujo agrupamento, visto a seu amigo e chefe, querendo, 
distancia, possa dar a impressão como creanca amimalhada, que 
de exercifo numeroso. lhe deem á lua que vê brilhar á 

Não conseguem illudir nin- superfície do tanque da sua vi- 
guem, e se ellés proprios se il- venda principesca. Soldado, de- 
íudem, do que duvidamos, ain- sertou fileiras; monarchico. to- 
da bem,pòrqlie pelo menos terão 
essa desculpa para absolver a 
sua campanha inglória, e as in- 
vectivas corri que" metrãlharn o 
_!_ -i-   _   . * J . i  

umpho—t'o Triso'" s que nem 
elle as alimenta ri^intimo, çon-' 
vencido que está, que deve es- 
tal-o. de que se embrenhou por1 

um becçq sem sabida, arriscan- 
„im, • • do, compromcttendo mo-tàlmen- 

áne ,W pt. 
a mais .santa' e t--' aquelles a quem conseguiu que deve ser cara a todo o co- ; desviar, arrasta.- comsigo! 

foiCa3o SAe-Z: 0 P-,ZKqUe nOS Nos adeptos do sr. João 
Ssa Iv ,SSO 0 Sr- Francò' ap^sá-r do seu numero João Franco, o estado e a sua enfraquecido, ha a considerar 

dois grupos:—o d'aguelles que 
seguiram o rebelde, ambiciosos 
de uma fortuna e fácil carreira 
que a disciplina partiqaría "So 
permittiam, adeptos interessa- 
dos:—-e o grupo d'aquelles que 
deixaram o legitimo chefe por 
amisade pessoal ou reconheci-' 
mento para com a pessoa do 
insurrecto, partidários desihtè- 
ressados. 

Os primeiros não merecem 
o menor interesse; jogaram uma 
cartada e perderam. Ninguém 
tem que vêr com isso. As infe- 
licidades do jogo raro commo- 
vem a opinião.—Quem quer 
não vae á batota, é o. que diz o 
povo, e os dizeres do povo va- 
lem ,por sentenças de magistra- 
do intelligente e recjx»... 

Mas o mesmo não se dá 
com os segundos. Por dedica- 
ção, por amisáde tomaram par- 

mou a attitude de rebelde pe- 
rante o seu rei, porque ousou 
investir contra o delegado de 

... • , , confiança do seu monarcha so- 
chefe prestigibso que ainda hon- nhando—pobre tohhador—que 
tem acaravam e temiam, se não o chefe do estado çe veria na 
respeitavam,'para se passarem, fbfçósá e irremediável contin- 
desertando, em companhia ac- gencia de pactuar com a sua .te rTuma aventura nerioosn "nos 
tiva, das hostes do legmmoche- rebeldia, implorando-lhe auxilio tempos de hoTe em auías' na 
fé que impunham o pendão do c protecção. , , ' . j } 3 e - P 

credo regenerador, para se al- Infeliz sonhador! O seudes- rem risco de trem banSasXs 
harém a um dos seus generaes pertar deve ter sido de uma hor- diccionarios Esses ommomet 
que, enfatuado, sonhando comrivel crueldade, como o de todo tcram por âl«Sa'con de no 
o penacho do mando, se voltou o aventureiro que se julga no hrÁ ' 1 •■D 

contra o commandante, a quem i apogeu do seu triumpho,'e 

da sua tarda de ministro da | seus planos, por terra todas 
Coroa,Jevando comsigo alguns | suas chimericas tentativas, 
dos oíliciaes que, confiantes na ' ' ' 
cstrella do aventureiro, ou de- 
dicadíssimos ao amigo, não du- 
vidaram comprometter a sua 
carreira na temeridade phantas- 

devia os galões, ^s bordaduras de repente vê esboroados os 
as i 

hido no charco do ridículo,—do 
ridículo que não fere, mas que 
mata! 

O irrequieto alcaide, pro- 
clamada a sua rebeldia, viu-se 

tica de um apronunciaraento...». rodeado de um pequeno grupo 
politico! I de officíaes, e com um numero 

Já aqui o dissemos: o snr. i diminuto de soldados. Contará 
João Francò é de maior edade, ! com o paiz-. e viu o paiz de bra- 
e dispõe de uma fortuna palãvi- j ços cruzados, rindo do novo ge- 
cinica. Era senhor de commct- neral «Pum».. .Esperava que 
ter as tolices que lhes viessem d-rei o chamasse, pressuroso", e 
a cabeça, todas as phantasias j viu o seu rei, indifferente á sua 
de um cerebro pessimamente aventura, voltar-lhe costas, 
equilibrado, todas as diabruras Viu-se perdido, irremedia- 
de um «enfant gaté» da Sorte, 
sem que a politica nem o paiz, 
espectador pacifico de mil ex- 

e grandioso, inconscientes 
quasi da responsabilidade que 
iam partilhar na aventura do 
amigo e superior hierarchico, a 
sua carreira, o seu futuro, os 
interesses dos seus, proprios in- 
teresses. 

São esses os que inspiram 
dó, os únicos que mérecem sym- 
pathia publica. Sem ambições 
próprias* obedecendo á voz do 
.amigo e reconhecido comman- 
dante, desertaram das fileiras 
do partido regenerador; trocan- 
do o sr. Hintze Ribeiro, um es- 
tadista, pelo sr. João Franco, 
um homem de estadulho!. . . 

Pobres soldados, victimas 
sacrificadas pela ambição des- 
mesurada do ridiçulo e minús- 
culo dictador! Ai d'elles, das 
suas íamilias, e dos seus ami- 
gos! 

Mas isso que importa ao 
ricaço vaidoso? Elie, o nababo, 
não sacrificou vintém!... 

velmente condemhado.. .Se não 
fôra o orgulho,o iinmenso orgu- 
lho, que é a principal caracte- 

centricidades, tivessem que vêrjristica da sua personalidade, o 
com os desvarios de um para-1 sr. João Franco confessar-se-ia 
noico, exemplar curioso digno, vencido, e, humildemente, de- 
do estudo do intelligente proles- j poria a sua espada nas mãos do 
sor Bombarda. j sr. Hintze Ribeiro que, genero- 

Mas sua ex.a não tinha o i so, e relembrando antigas rela- 
direito de introduzir o scisma;ções amistosas, perdoaria tudo, 
no seio da família regeneradora;! procurando esquecer aggravos 
não devia de modo algum pro-:e confiando do tempo uma re- Está resolvida a questão 
curar substituir-se ao chefe do conciliação cmcera. | dos credores externos sem pre- 
partido em que assentara praça,; Mas não; o sr. João Fran- juizo para o nosso paiz. 
n um penouo cheio de dimculda- co, não procedeu assim. Longe Este melindroso assumpto 

de depor armas, e de aconse-1 foi tratado cordatamente, de 
Ihar aos seus amigos e partida- forma a não suscitar duvidas ou 

J(»C/"rr>nz*oc- «A««f-/» -I,-.,, .4 A 

CMfiES EXTEfiliDS 

des, em que bastam ao gover- 
no os entraves de ordem exter-  J| 
na para lhe tornar espinhosa a I rios que o deixassem, voltando 
tarefa, isto para hão fallarmos ás fileiras, ou seguindo o desti- 
na crise vinícola, na crise algo- 
doeira, e em tantos outros pro- 
blemas difficeis de resolver, que 
reclamam toda a serenidade, to- 
da a reflectida prudência dos 
nossos governantes. E acima da 
politica, superior a luctas par- 

no qtie muito bem entendessem, 
o sr. Jóão Franco, para conti- 
nuar a permittir-se o luxo de se 
dizer chefe de um partido, óu, 
mais verdadeiramente, de uma 

lidarias, superior a mesquinhos'/rrisóriás probabilidades de "tri- 

descrenças por parte dos credo- 
res e do governo fraiicez. 

A Françá concordou com- 
nosco na maneira de resolver 
os attritos existentes, e a Alle- 
inanha e a Inglaterra deram a 
sua adhesão a esse arranjo difi- 

partida,- continha a alimentár nitivo empregando os seus bons 
no cerebrò dos sèds' dedicados -   r... 

Esta resolução importantis- 
-Ana não é bem vista pela im- 
prensa opposissionista ao gover- 
no, que continua como até aqui 
zurzindo o governo, por ter alli- 
viado o paiz d'um grande peza- 
delln, que a mesma imprensa, 
e só esta, de ha muito via no 
horisnnte da politica. 

Esta questão—credores ex- 
ternos.:—serviu de cavaHo de 
combate, para os filhos de Pas- 
sos explorarem a viagem regia, 
que julgavam inoppurtuna e me- 
lindrosa para a immarchia sen-L 
do por is.so'úm' crime de alta 
traição fazer "áShir o Rei, e sa- 
hir com elle o presidente do 
conselho quando estava para de- 
sabar o céu c para morrerem 
esmagadas todas ás cotovias. . . 

Não desabou cousa alguma, 
e o governo que a esse tempo já 
tinha subidas razões para estar 
tranquilio e para tranquilisar o 
chefe do estado levou por dian- 
te a viagem, que foi coroada do 
melhor êxito, segundo a expres- 
são consagrada para todos os 
faustos acontecimentos. 

A opinião publica é favorá- 
vel ao governo, e o paiz tem 
razões fundadas, nesta melin- 
drosa questão dos credores ex- 
ternos, para estar satisfeito. 

Só quem o não está, é a 
opposição ao governo, ou me- 
lhor, os partidários anciosos de 
governarem a nau do estado. 

Mas que se resignem, que 
esperem. . . 

'•x 
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TRISTE! 

officios pára fatilitar o accordo 
^'ráh 

I 

Depois d'aquelle cataclismo 
nunca mais lhe perpassara pe- 
los lábios um leve sorriso. Bem 
differente se torna depois. 

Verdade é que tinha razão 
de ser p recolhimento, em que ja- 
zia, a tristeza infinda, que o seu 
rosto mostrava. 

Perdera tudo quanto mais 
amava na vida, encontrava-se só 
no mundo! 

Foi ivaquelle anno de 07,de 
tanta calamidade c em que a pes- 
te apparecera não se sabe d'on- 
de semeando consternações, lu- 
to, e nudez.,—foi nessé anno 
que a desgraça lhe entrara em 
casa com todo o seu funesto 
cortejo, e lhe acabara cora o 
constante sorriso com aquella 
franca e bonaCheironá gargalha- 
da, que çra um pretexto para 
sublimar tudo. .. 

Abatido por tamanha dor, 
anniquilado por toda a vida, 
lançara um veu bem negro so- 
bre o que mais se lhe mostrava 
risonho e belio, antes da su- 
bmersão de todos o seus sonhos 
ideaes. 

II * 

Depois então d'aquella des- 
graça, nunca mais lhe perpas- 
sara pelos lábios um leve sorri- 
so, a não ser o de indillérença, 
de azeda ironia ,ou de incredu- 
lidade, que tantas vezes nasce 
da fé perdida, d'.mniquilação na 
dôr nunca sonhada'... 

Ha to anhos a esta parte 
que elie perdera a noção da 
existência. 

Era um simples automato 
cruel obsessão da perda incalcu- 
lável. Contava-se, no entanto 
que passava as noites a cho-.. 
■ar- ^ •' ® 

Ah! que chorar devia ser o 
d'elle n'aquelle lar, our'ora té- 
pido, pléno de franca alegria! 

III 

N'uma d'estas noites, antes 
de me surprehender a sua mor- 
te, ouvi-o a cantar. .. 

A lua vagueava serena lá 
no azul, do ether, uma viração 
tépida e embalsamada corria, 
pondo agradabilíssimas sensa 
ções na epiderme.. . 

Que linda noite meu Deus 
Anesthesiado, lançado n'um 

torpor que não é fácil calcular, 
cheguei-me á janella machinal- 
mente, talvez quem sabe? pa-a 
gosar aqueiie espectáculo, para 
mim novo e de belleza única, 
que se me offerecia. 

IV 

A cidade immersa cm pro- 
fundo mysterio, triste e penum- 
broso, descançava lá, depois do 
gigantesco labutar do dia. . 

Contemplava-a enternecido 
e foi n'este estasi e enleio d'al- 
ma, que o ouvi a cantar, a elle, 
o supremo desgraçado. .. 

Que melopéa aquella! Que 
tristeza incomjnensuravel! Que 
saudade do aude-lá. 

Se me não engano a lettra 
dizia assim, a lettra d"esse ne- 
gro canto repassado de funda 
melancholia: 

«Oh! se pudera acompanhar as nuvens 
"Ir nesse brilho que seguindo vão, 
"Dizer saudades que minlTalma sente 
«Dos áureos tempos que não voltam, não. 

Havia na sua voz o quer 
que é de extrànho, de immen- 
s a mente dilacerante ao repetir o 
ultimo verso: 

«Dos áureos tempos que não vo tam, não» 

Ai, era como que o ultimo 
arranco ou supremo paroxismo 
das meigas cordas de um triste 
alaúde: 

«Dos aurcós tempos que não voltam, não» 

Coitado! foi esse o ultimo 
canto, similhante a uma prece— 
Aquelle que tudo lhe levara do 
mais caro e santo... 

A. 

X 
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.'Viiiiivei-Hario 
natalioio 

Passou no dia 22 do cor- 
rente o segundo anniversano 
natalício do menino Henrique, 
interessante filhinho do sr. dr. 
Manoel Fernandes Pinto,integer- 
rimo iuíí de direito d esta co- 
marca. 

As nossas mais sinceras fe- 
licitações, pois, acompanhadas 
dos mais ardentes votos pela 
repetição, por muitos annos, de 
data tão gloriosa. 

Um ai-rojado 
net-veg-ador 

Chegou ha dias ao Tejo, 
em Lisboa, sr. H. Blackborne, 
um verdadeiro e arrojado nave- 
gador, pois que, mettido numa 
pequena chalupa, sahiu da Ame- 
rica em 9 de junho. Gastou, 
portanto, na viagem 3y dias, 
vencendo a aposta que era pa- 
ra fazer o percurso da America 
a Portugal em 45 dias. 

O barco tem de comprido 
25 pés; largo, 7; pontal, 4. Ar- 
ma em cutter c foi expressamen- 
te construído para esta viagem. 
Está registada no Gloucester 
Yact Club M. SS. dos Estados 
Unidos. 

Escola, de IPaçoe 

Pergunta-nos, e com justa 
razão, um nosso assignante da 
freguezia de Paços, d'este con- 
celho, qual o motivo porque, 
n'aquella freguezia, ha quasi 2 
mezes, não ha escola. 

Segundo nos consta, foi ha 
tempos nomeada para professo- 
ra d^quella freguezia uma se- 
nhora qualquer que, depois de 
tomar posse, deu ás de Vflla 
Diogo, e, desde então, suppo- 
mos, ainda não appareceu ali 
quem desempenhasse as func- 
ções de professor. 

E' isto muito prejudicial 
para os paes de família que se 
veem obrigados a mandar seus 
filhos a outras escolas. 

Para este assumpto, pois, 
chamamos a attenção de quem 
n'elle superintende. 

Foi transferido para Santa- 
rém, o sr. Augusto Cesar d'A- 
breu Oliveira, chefe de secção 
da fiscalisação da companhia 
dos tabacos. 

HevogfaçSo do 
sentença. 

A Relação do Porto, em 
sessão de 19 do corrente, revo- 
gou a sentença proferida nos au- 

i tos de execução hypothecaria, 
em que é auctor o nosso amigo, 
sr. Francisco José Pereira c 
réos Antonio Joaquim Rodri- 
gues c irmã, da freguezia de 
Prado. 

Os nossos parabéns. 

JPara o cen 

Na tarde do dia 22 d'este 
mez, alou-se para as regiões do 
ceu, a innocente e gentil Jeso- 
phina Preciosa, filha muito que- 
rida do nosso amigo sr. Fran- 
cisco José Pereira, abastado 
proprietário e muito digno ad- 
ministrador substituto d'este con- 
celho. 

O pequenino ser, que era o 
enlevo de seus paes e o objecto 
constante dos seus affectos, con- 
tava apenas nove mezes d^da- 
de. 

Avaliando porisso a dor 
agudíssima que, tão rapidamen- 
te, veio ferir o coração aman- 
tissimo de seus paes, d'aqui lhes 
enviamos os nossos mais since- 
ros cumprimentos. 

O funeral da saudosa crean- 
ça realisou-se na manhã do dia 
24, com crescido numero de ec- 
clesiasticos e particulares, sen- 
do cantada uma missa no con- 
vento d'aquella freguezia. 

O pequenino athaúde foi 
conduziuo pelas meninas Rosa 
da Natividade Esteves, Anésia 
Esteves, Julieta dos Santos Li- 
ma e Esmeralda Esteves. 

Tomou a chave do caixão o 
menino João Candido d'Almei- 
da. 

Pelos paes da desditosa 
creança foi deposta uma coroa 
de secias, malmequeres brancos 
e flores de junco, com a dedica- 
tória—Saudade a nossa querida 
filha, a qual era conduzida pela 
menina Herculana d'Almeida, 
galante filha do snr. Gaspar 
Eduardo d'Almeida. 

cio fezo 

E'cada .vez maior a con- 
corrência de aquistas a estas 
miraculosas aguas. 

Os dois hotéis d'aquella es- 
tancia acham-se quasi apinhados 
de hospedes e os pedidos de 
aposentos succedem-se uns aos 
outros. 

E' que as aguas do Pezo 
tem feito curas maravilhosas e 
são, inquestionavelmente, pre- 
feríveis ás de Mondaviz. 

^Vfbgrado 

Proximo do posto de S. Mar- 
:os, no Pezo, appareceu na ma- 
Irugada do dia 27 d'csie mez, 
joiando a beira do rio Minho, o 
:adavcr de uma pobre rapariga 
faquelles sitios, a qual se ti- 
iha afogado na vespera. 

Foi levantado o respectivo 
luto e o cadaver dado á sepul- 
ura. 

Melhoras 

Consta-nos que tem obtido 
consideráveis melhoras para os 
seus padecimentos, regressando 
porisso, talvez, brevemente á 
sua casa, nesta villa, o sr. José 
Joaquim Alves de Magalhães, 
nosso estimado amigo. 

Com esta noticia muito fol- 
gam todosos amigos do sr. Ma- 
galhães e o auctor destas li- 
nhas. 

O tempo e a 
agrionl t u 1* a 

Apezar da verdadeira esta- 
ção calmosa que, a muito cus- 
to, vamos atravessando, pode- 
se dizer que o tempo refrescou 
já alguma cousa. 

Os milharaes, em geral, 
apresentam bello aspecto, e as 
vinhas, apesar de muito atacca- 
das da terrível moléstia do mil- 
dio, fazem também prever uma 
colheita regular. 

FOLHETIM 

OGHALE PRETO 
for 

ALÉXIS DE VALON 

III 

Lembras le da sr.* Leverl! 
—Aquella gorducha? a que 

abo vem isso? 
—Eu te digo, tornou Gastão, o 

i narrando, como quem está raor- 
por contar um segredo, a sua 

sita a Bilignolles, o encontro de 
ina, e o amor que se Ibe seguira; 
lo lhe escapou circumslancia algu- 
a das que induiram na sua alfei- 
Lo, descreveu todo commovido a 
indnra da menina, o sen aspecld; 
o que fui mais meiilorio, confes- 

sou francamente que a carta da sr.* 
Lcvert lhe linha feito cahir a alma 
aos pés. 

0 diplomata ouviu o seu ami- 
go cora uma seriedade imperturbá- 
vel, e quando elle acabou, encostou 
a cabeça sobre as duas mãos: 

—Ora louvado seja Deus! ex- 
clamou, és mais tolo do que eu 
pensava. E quer dar-me conselhos, 
este poeta que anda procurando 
agulhas em palheiro, e que quando 
se lhe metleu em cabeça conhecer 
o amor em toda a sua pureza foi 
pedir a Leverl que lhe désse infor 
mações! 

Estas phrases eram extrema- 
mente desagradáveis para Gastão. 
Não ha amores que tolere a zomba- 
ria. e. bem ou mal, o sentimento 
que lhe inspirara Alina era tão iu 
tenso que não soffria ser ridicolari- 
sado. 0 sr. de Grainville percebeu 
que linha ferido o seu amigo, mas 

JEtevista Ency-clope- 

-dica. 

Com este titulo vae, breve- 
mente,começar a publicar-se em 
Braga, uma publicação mensal, 
illustrada, editada pela livraria 
Escolar Editora Cruz & C.*, 
d'aquella cidade. 

Publicará artigos sobre phy- 
sica, chimica, historia natural, 
medicina, veterinária, marinha, 
engenharia, geographia, assum- 
ptos coloniaes, historia, pedago- 
gia,arte militar,sciencias sociaes, 
arte, vida pratica, sport, etc., 
etc. 

Cttvro <lo correio 

Continua a chegar a horas 
regulares, o carro que conduz o 
correio para esta villa. 

Estimamos e fazemos vo- 
tos porque assim continue a de- 
sempenhar se da sua missão. 
Do contrario... 

fez como se nada lhe tivesse dito. 
—Eu perdoo tudo, continuou 

com rudeza, excepto estes amores 
amphibios que são os mais estúpi- 
dos de lodos. Quando se trata de 
amar, devemos procurar uma mu- 
lher que não seja somenos de nós; 
mas tralando-se de pagar o caso é 
diverso,e nos devemos poupar com 
o amor. A sr.» Levert, sabes o que 
é; sua sobrinha não a conheço; es- 
lava no collegio durante o meu rei- 
nado; se não fosse isso estarias livre 
do pesar que le aflige, porque em- 
Qm é força não esquecer, não foi 
educada para li só. Custa muito ou- 
vir as verdades,mas devo dizer-l'as; 
encontraste esta menina, agradou-le 
até ahi vamos bettr, mais é presiso 
acabar com isto, e a poesia não tem 
nada que ver com este negocio. 

—Admiro a lua moral, disse 
friamente Gastão, é irrespoodivel; 
mas amo Alina, c com isso eslà di- 

Scnliora, do Rosario 

A expensas do sr. Manoel 
Fernandes Capella, acreditado 
commerciante da praça do Pará, 
deve realisar-se no dia 4 do pro- 
ximo mez d'ag6sto, .em S. Mar- 
tinho d'Alvaredo, a festividade 
a Nossa Senhora do Rosario. 

Consta-nos que será feita 
com grande pompa, havendo na 
vespera uma bonita illuminação, 
muito fogo, tocando por essa 
occasião duas philarmonicas—A 
Nova, d'esta villa, e a de Val- 
ladares. No dia, missa solemne, 
procissão, sermão por um dis- 
tincto orador sagrado e de tarde 
arraial. 

Deve ser uma festa-: impo- 
nentíssima, para a qual empre- 
ga todos os seus esforços o en- 
carregado do sr. Capella. 

A.s moedas de niolsel 

, Consta que as moedas de 
nickel, cuja carreira na circula- 
ção monetária no nosso paiz toi 
tão ephemera como obscura,vão 
ser recolhidas para circularem 
em seu logar moedas de prata 
de 5o e 100 reis. 

O nickel amoedado foi sem- 
pre recebido com o máximo des- 
prazer, pelo péssimo aspecto 
que a moeda tomava depois de 
certa duração. 

Felizmente, os srs. moedei- 
ros falsos intervieram no caso 
com os seus productes, de tal 
sorte que o nickel abandona o 
campo para dar logar ás bellas 
moedas cm prata, tão bem ac- 
ceites sempre e tão dignas de 
confiança. 

Lá vão pois os nickeles, de 
celebre memoria! 

Concluiu o primeiro anno do 
cursb do magistério primário em 
Vianna do Castello, a sr.* Sa- 
rab Alves da Cunha, presada 
filha do nosso amigo e honrado 
industrial da villa de Valença, 
sr. João Alves da Cunha. 

Os nossos parabéns. 

Grran<l© grala 

O dia de amanhã é conside- 
rado de grande gala, por ser o 
Juramento da Carta Constitucio- 
nal. 

«O J?ovo 
Esposeadense» 

Entrou no seu X anno de 
publicação este nosso collega 
de Esposende. 

As nossas felicitações. 

Incêndios 

No dia 21 do corrente, pela 
uma hora da tarde, houve um 
violento incêndio na casa de mo- 
rada de Francisco Esteves, da 
villa, de Castro Laboreiro. 

O incêndio communicou-se a 
duas casas, próximas d'aquelle 
Esteves, o qual reduziu tudo a 
cinzas. Os prejuízos são calcula- 
dos em 200J6000 reis aproxima- 
damente. 

* — • 
No dia 24 manifestou-se tam- 

bém incêndio na casa commcr- 
ciai do nosso estimado amigo e 
assignante, sr. Domingos Anto- 
nio Alves, acreditado negocian- 
te d aquella localidade. 

Devido aos promptos soccor- 
ros que foram logo prestados, 
os prejuízos são de pouca im- 
portância. 

E' durante esta semana que 
deve chegar ao Grande Hotel 
Quinta do Pe^o, o illustre mi- 
nistro das obras publicas. 

.A. maior barba do 
mundo 

Segundo refere uma revista 
fraceza, quem tem a maior bar- 
ba do mundo,é um operário que 
nasceu em Vendenesse a i5 de 
maio de 1826. 

Aos 14 annos já tinha uma 
barba do comprimento 60 centí- 
metros. Foram passando os an- 
nos c a barba sempre a crescer, 
de maneira que está actualmen- 
te quasi branca c com o com- 
primento de 3 metros e 32 cen- 
timetros. 

Quando este figurão sae á 
rua, leva a barba no braço como 
os antigos senadores romanos 
faziam com a toga. No inverno 
aquece o pescoço com cila, cn- 
rolando-a. 

Este operário, segundo por- 
menorisa o referido jornal, tem 
a altura de 1 metro e 69 centí- 
metros. 

Portanto a barba tem mais 
do dobro. 

Pi-ohibiçSLo do Jog-o 

^Foram enviadas aos admi- 
nistradores de todos os concelhos 
d'este districto as mais terminan- 
tes ordens, prohibindo por todos 
os meios, os mais enérgicos se 
preciso for, o jogo, sem contem- 
plação de qualquer especie. 

Foi nomeado contador da 
comarca de Caminha, o sr. José 
Ribeiro Barrosa Vianna. sobri- 
nho do sr. Visconde da Barrosa. 

to tudo. 
—A minha moral parece-le 

corrupta, tornou o dipfoimta; ora, 
linha muita vontade de eompara-la 
com a lua. Amas Alina; e o que 
pertendes fazer com essa menina? 
Queres casar-le com ella. e desejas 
que eu le acompanhe á egreja, de 
casaca azul com botões amarellos. e 
de braço com a sr.* Leverl? Mas 
se não le queres casar, nem tão 
pouco sacriflcar-lhe uma boa parte 
da tua vida, pensas acaso que é 
muito louvável despertar e deixar 
tomar vulto no espirito d'essa moça 
a idêa de uma felicidade que não 
pertendes proporeionar-lhe? Pois en- 
tão a lua moral consiste em le va- 
leres da situação excepcional em 
que le cnlloca aos olhos d'essa me- 
nina a lua posição "na sociedade, 
teu espirito, teu merecimento, a li- 
sonja inesperada de loas homena- 
gens, para fazel-a perder o juizo, 

intimamente convencido de que has 
de esmagardhe ainda o coração? 
Fico na minha. Já leste Frederico 
e Berneretta, essa historia tão triste 
de nosso caro poeta? Eis-ahi como 
terminam essas aventuras. E' presi- 
so acabar com isto, desde já; e co 
mo conheço o teu caracter, a minha 
opinião é que saibas de Pai is pro- 
visoriamente. 

Gastão desculpou-se. Partir, 
abandonar Alina não era fazer-lhe 
agora o mal que depois havia de 
causar Ih"? Mas Henrique de Grain- 
ville conhecia o coração de seu 
amigo; sabia que para resolvei-o a 
sahir de Paris era forçoso aprovei- 
tar esse momento de desgosto; pre- 
sentia que depois d'aquella humilia- 
ção, a cura havia de ser muito mais 
diflkil; e temia esse poder irresisli- 
vef que chamara habito. 

(17) Continua 
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Exame de 

plitii-macia 

Acaba de fazer exame de 
pharmacia, em Coimbra, ficando 
plenamente approvado, o nosso 
amigo, sr. Jose Augusto Pires. 
d'esta villa. 

Receba, porisso, os nossos 
sinceros parabéns. 

JPrelo monstrvxoHO 

Um dos prelos typographi- 
cos de maiores dimensões e o 

•do «New-York-Herald», que 
consta de 10:000 peças, pesai 
i3o:ooo libras, ou sejam (55 to- 
neladas, e mede í,6 pés e ires 
polegadas de largura, 18 pés 
de comprimento e 12 de altura. 

Imprime por ambos os la- 
dos duas folhas de papel conti- 
nuo, dobra-as, reúne-as em vá- 
rios grupos, aperta as depois de 
colleccionadas une-as, gruda-as, 
encaderna-as, corta-as e con- 
ta-as. 

Pôde imprimir por hora 
96:000 exemplares de qualquer 
periódico de 4 a 6 paginas e 
24:000 de 18 a 20 paginas. Tem 
6 cilindros tendo cada um d'el- 
les 8 laminas para steriotypar c 
dá a toda a velocidade 200 vol- 
tas por minuto. 

PAQUETES 

Alem dos paquetes já an- 
nunciados, sairá mais de Lei- 
xões, para o Pará c Manáus, no 
dia 9 do proximo mez d'agosto 
o vapor «Brasil» 

Fiscalisa.ção da 
Oompantiia dos 

phosphoros 
v 

A Companhia Portugueza 
de phosphoros foi auctorisada, 
por decreto, a estabelecer uma 
fiscalisação privativa com agen- 
tes especiaes da sua confiança, 
nos termos e com attribuiçõcs 
idênticas ás que foram concedi- 
das pelos decretos de 12 e i3 
de novembro de 1891 á Com- 
panhia dos Tabacos de Portu- 
gal- 

Píova escola 

A expensas do sr. Domin- 
gos José de Moraes, vae estabe- 
!ecer-se em Vianna do Castello 
uma escola para creanças po- 
bres do sexo masculino. 

Está reunido em Londres 
o congresso internacional contra 
a tubèrculo.sc, sobre a presidên- 
cia do duque de Cambridig. Na 
sessão de auana feira coube a 
palavra ao ar. Brouarde', dele- 
gado francez, o qual sustentou 
que a tuberculose é doença evi- 
tável pela hvgiene,pela suppres- 
são de habitações húmidas e 
privadas de ar e luz, e pela sup- 
pressáo do alcoolismo, e ainda 
curavel pela convicção que se 
deve levar ao povo da necessi- 
dade do mais rigoroso asseio. 
Brouar-del terminou o seu dis- 
curso glorificando o século pas- 
sado, que teve homens como 
Jenner e Pasteur. 

Festividades 

No dia 25 realisou-se em 
Pomares a costumada festivida- 
de a S. Thiago. 

No proximo dia 10 deve 
effectuar-se, em Prado, a festi- 
vidade a S. Lourenço. 

Curit^so casamento 

Celebrou-se na pequena 
communa de Lacombes, perlo 
Bezons (França), um casamen- 
to de que se encontram poucos 
exemplos. O noivo tinha 74 an- 
nos e a noiva 72. Mas por uma 
particularidade ainda mais no- 
tável; os dous cônjuges foram 
acompanhados um do pae, que 
contava 107 annos e o outro da 
mãe,que, tinha feito os seus 104. 
Os convidados eram oitenta, to- 
dos filhos, primos e sobrinhos 
dos cônjuges. Depois das bodas 
o baile foi aberto pelo pae e a 
mãe dos noivos, que executaram 
um minuete, com grande gáudio 
dos assistentes. 

Exame 

Acaba de concluir o primei- 
ro anno dos lyccus, em Lisboa, 
o intelligente académico, meni- 
no Ulisses Solheiro, presado fi- 
lho do sr. Luiz Manoel Solheiro. 

Os nossos parabéns. 

A camara dos lords de In- 
glaterra approvou em segunda 
leitura o projecto de lei que mo- 
difica a formula do juramento 
real na sessão ao throno. 

O marquez de Salisbury, 
respondendo ao arcebispo de 
Canterbury, declarou-se a favor 
da suppressão dos termos offen- 
sivos para os catholicos. 

Gazeta Illastrada 

Recebemos o n.0 d'esla ulilis 
sima revista que se publica em 
Coimbr? (Typographia Auxiliar 
d'Escriptorto) a qual continua a 
executar proficientemente o seu 
prograroma divulgando e pondo ao 
alcance de lodos conhecimentos que 
interessam a toda a gente, mas que 
de ordinários só são tratados em 
revistas de especialidade, e iste sob 
um fórma simples c amena, delei- 
tando e instruindo ao mesmo tem- 
po. Os títulos dos artigos e os no- 
mes dss seus autores, bem como 
as gravuras, indicara bem o valor 
d'esle numero. 

O correspondente em Ma- 
drid de um jornal' belga, refe- 
rindo-se as experiências de tcle- 
graphia sem fio, feitas ultima- 
mente pelo major hespanhol 
Ccrvera, diz: 

•O major telegraphou per- 
feitamente entre Carifa e Ceuta. 
Telegrafará proximamente entre 
Barcelona e as ilhas Baleares. 
Assegura mesmo que poderá 
telegraphar da Hespanha para 
a America. Perto de Alicante, 
o major Cervera fez explodir 
algumas minas a distancia, sem 
emprego de fio algum. O maior 
crê que poderá provocar a dis- 
tancia a explosão dos paioes de 
polvora dos navios de guerra.» 

5^ 

Ti 

—Então, não lhe dizia cu 
que, ninguém como o Lingua- 
rudo, melhor podia informal-o 
sobre a sua pretensão? 

—E' verdade, compadre. 
Mal lhe fallei no negocio, indi- 
cou-me logo o Cereja. Se lhe 
disser que me concertou as bo- 
tas do exercício por tal forma e 
feitio que, mais parecem botas 
de montar, novas, do que velhas 
e arrebentadas como estavam, 
creia que não lhe digo senão a 
verdade. 

—Ah! o Cereja tem sem- 
pre bom cabedal c c mestre de 
grande fama. 

—Pois sim, deixemos isso 
e vamos ao que interessa. Quer 
saber o que acaba de acontecer 
á minha patroa, que, diga-se 
em abono da verdade, anda 
sempre atraz das gallinhas? 

—Naturalmente, a vêr quan- 
do põem o ovo, não é assim? 

—Nem mais nem menos. 
Mas vamos ao caso. Ha muito 
tempo que cila, não sei porque 
meio, pôde obter uma raça de 
gallinhas, sem rabo e grande 
postura. 

—Isso nada tem de extraor- 
dinário. 

—Ouça o resto. Uma noi- 
te, porém, cm que ella e eu nos 
achavamos em casa do nosso 
primo e amigo Anacleto, toman- 
do chá, lembrou-se minha mu- 
lher de ir a casa, não sei a quê. 
Supponho que fazer alguma ne- 
cessidade. Lembrou-se então de 
ir ao poleiro, a vêr se a gallinha 
já tinha posto o ovo. Mas qual 
não foi o seu espanto ao vêr 
que, junto d'ella, se achava, to- 
do repimpado, o gailo do snr. 
abbade! 

—Que me diz? Pois o gál- 
io do sr. abbade também fre- 
quenta o poleiro das gallinhas, 
principalmente sem rabo? 

—Minha mulher não men- 
te. E tanto assim que, por cau- 
sa d'este acontecimento, não 
tem consentido que elle ande 
misturado com as nossas galli- 
nhas. Agora, se pode cantar 
junto d'e!la, é lá no seu poleiro. 

—E tem razão. Approvei- 
tar a occasião dos patrões es- 
tarem fóra de casa para, mais 
i sua vontade, cantar de papo, 
não pode tolerar-se. 

—E quem havia de dizer 
que o gallo do sr. abbade, que 
parece que não mata uma mos- 
ca, havia de quebrar tantos pra- 
tos, hein? 

—E' para que lhe conste. 
Fiança somente em Deus e no 

Linguarudo. 

d0 
& 

vs 

lumçOBs 

Regressou do Porto, com 
sua exm.a família, o sr. João Pi- 
res Teixeira. 

—Partiu para Lisboa, o sr. 
Frederico Augusto dos Santos 
Lima, digno thesoureiro da ca- 
mara municipal d'este concelho. 

—Esteve na Povoa de Var- 
zim, o sr. Antonio Joaquim Al- 
ves. 

—Já se acha entre nòs, de- 
pois de ter feito os seus exames 
nos quaes obteve plena appro- 
vação, o menino Alfredo Candi- 
do Pinto Alves, presado sobri- 
nho do sr. José Candido Gomes 
^'Abreu. 

Felicitamol-o. 
—Passa melhor dos seus 

Incommodos, a presada mãe dos 
srs. Antonio e Justiniano Este- 
ves. 

Estimamos. 
—Regressou de Monsão, 

com sua presada esposa, o sr. 
José Augusto Teixeira, muito 
digno escriptuario da repartição 
de fazenda d'este concelho. 

—Vimos aqui no dia 24. o 
nosso apreciável assignante, sr. 
Jilstino Domingues. 

—Chegou ha dias a esta vil- 
la acompanhado de seu presado 
filho sr. Manoel da Motta Júnior, 
distincto académico, o sr. Ma- 
noel José da Motta, importante 
capitalista da cidade do Porto. 

—Vindo do Rio de Janeiro, 
chegou ha dias a Caminha, o 
nosso estimado conterrâneo, 
Joaquim Manoel d'Araujo, 
Gave. 

Damos-lhe as boas vindas. 
—Acha-sem n'esta villa,hos- 

pedados em casa do sr.José An- 
tonio da Rocha Cabral, o sr 
Antonio Augusto Ferreira, di- 
gno tenente-coronel d'infanteria 
e sua exm." esposa. 

—Também chegou ha dias , 
ao grande Hotel do Pezo, vin- UOS, 

sr. 
da 

Hor-clíitlos «Sc ATocIíxís 
—Recebemos o n." 6 Testa magni- 
fica revista quinzenal, para familias. 

Historia. Geral d.os 
•J esu.itas—['or T. Lino d'As- 
snmpção contendo instituições, cos- 
lumes e raysterius, desde a sua fun- 
dação até nossos dias. Recebemos 
os fascículos n.0' 11 a 15. 

ANNUNCIOS 

EDITAL 

«Xoâo Homingfues, pa- 
rodio «la fregfuezia 
de Castro Laborei- 
ro e presidente da 
junta de parocliia 
da mesma fregue- 
sia: 

do do 
amigo 
ro. 

Faço saber que, na 

secretaria (Testa junta, 
se acham patentes, pelo 

espaço de 30 dias, a 

contar da data do pre- 

sente edital, a planta, or- 

çamento e bem assim to- 

das as de mais condições 

para a construcção do 

cemitério parochial d'es- 
ta freguezia, onde tudo 

pôde ser examinado por 

todos os indivíduos que 

queiram arrematar as 

obras do mesmo cemite- 

rio, devendo as propos- 

tas serem apresentadas 

por escripto a esta mes- 

ma junta dentro do refe- 

rido prazo. 

Epara que chegue 
ao conhecimento de to- 

l  , ... , . mandei ao vogal 

™lsoV1"e,.!d:0 secretario—Mathias "de 
Sousa Lobato— passar 

o presente e idênticos, 

que serão afixados nos 

Jogares mais públicos do 

costume. 

Secretaria da junta 

de parochia da freguezia 

de Castro Laboreiro, 12 

de junho de 1901. (9) 

O presidente 

Rd." João Domingues 

sr. Victor Manoel Mellei- 

Cumprimentamol-o. 
—Acompanhado do menino 

Julio, acha-se na casa de S. Ju- 
lião, subúrbios d'esta villa, o sr. 
José Gavinho Torres, estimá- 
vel cavalheiro, da villa de Cami- 
nha; 

ANEDOCTAS 

Entre políticos: 
—Aborrece-me este syste- 

ma que tcem os periódicos de i 
fazer comparações entre os po-' 
líticos. Sem algum d'elies ficar i 
o ffendido. 

—Não faça caso d'isso. 
A mim já me compararam com 
Judas, c não me offendi. 

—Pois sim, você não se 
offendia. Mas Judas? 

Fa^em annos: 
Sexta feira—o sr. Antonio Joa- 

quim Esteves. 
Domingo—a cx.mi sr.1 D. Candi- 

de Jtfiia Armada 

Uma dama, que já contava 
mais primaveras do que as 
que podem supportar-se com- 
tnodamente, compareceu como 
testemunha na Boa Hora. 

Ojui\—A sua edade? 
A testemunha (com certa 

hesitação)—Trinta c nove an- 
nos -.. 

O jui{ (com benevolência) 
—Então, minha senhora, tenha 
energia. Complete a conta. 

O mestre ao discípulo; 
—Não tem vergonha da 

sua ingnorancia? Na sua edade 
já eu sabia tudo o'que lhe estou 
perguntando. 

—Naturalmente, teria me- 
lhor meste do que eu. 

AO PUBLICO 

ALFREDO DE SOUZA E 

CASTRO, da Vallinha, de 
Geivães — MONSÃO — 

devidamente auctorisa- 

do, faz publico que ven- 

de a casa, chamada do 

«Lobato,» sita na rua 

da Calçada, d'esta villa, 

com todos os seus ro- 

cios, que se compõem de 

campos, alboios e casas - 

baixas, que lhe ficam 

juntas. 

Para tractar, com o 

mesmo, na casa da sua 

residência. 

Melgaço. 9 de Julho 
| de 1901. (10) 
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Tendo já á venda nm completo sortimento para a presente es- 
Lv lação, peço aos meus es.1"0' freguezes e ao publico era geral a viá 
Ír-_; fineza de me preferirem nas suas compras, na certeza de que én- (V 

vidarei todos os meus esforços, não só para continuar a merecer g^j' 
\ a estima de lodos, mas lambera fornecendo-llies fazendas das me- /]. 

^ Iliores qualidades, pelo sirapjes motivo de querer 

(li \ei\dev \V4»Uo c gan\\i\v 

Farink Peilaral ferruposa 

da {ibrinaeia Franco 
Esta farinha, ipie é um cxcollente 

iliinento reparado'-, de fácil digestão, 
jtiíissimo parn pessoas ne estomags 
ifiúl ou onlermo, para convalegcente» 
pessoas idosas ou rresnçai, e ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
jne peia sua aceSo tónica reeonsli- 
luiníc é do suais reconhecido prnveitc 
ias pe»; oss ancmicas," de consfituiçãc 
ifaca, f. -ca gerai, que carecem de foi- 
{ss na oDtsrii&to. iástd legalmente ao 
torleatia o právfiegiada. 

s 

51' . ' ; 

j ^ Camisolas para ho- 
[u) meni e senhora; Coberto- 

res de lã; Chalés de casi- 
mira e merino; Lenços de 
malha e mantas; Ftanel- 
las ddaliçodão desde loó 
reis; Ditas de lã de cor e 
brancas-. Fazendas de lã 
pára i-tsiidos, desde újó; 
'Mttts pretas e flanellas; 
: .eiie.niras e armures; 

, Fannos criis, morins e 
áp domésticos; Picotilhos de 
fS vários gostos, a Soo veie 
Ly o melro; Sortido comple 
Ij j, to de casimiras, iiacio- 
ip naes e estrangeiras, pre- 
,d'/ las e de cór, desde 10000 
j;c àtc 3-~-ooo reis-, Çôrtes de 
p), calça, gostos lindíssimos; 
c f Grande variedade em cas- 
bo íorinas, próprias para 

ontal út gfldpço 

qrçaq ms iMrmémES 

-y 
m a 

PROPRIETÁRIO 

MAf.tt /lUaUSTO Vt 

ASSIG.XATLRAS 

Anuo     15000 reis 
Semestr?'.   600 » 
Africa (auno) '... 25000 » 
Brazil (apuo)  35000 " 

ANNUKCIOS 

1'opcada linha  
Outras publicações con 

trapW especial. 
Numero avulso  

40 reis 

20 

vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 6áo réis; (•'. 
Baetas xadreq e mescla, qy 
de diferentes gostos, que f1 j 
eram de 6go " reis, ven- /ij 
dem-se a Soo reis; outras fp 
ditas, que eram de Soo,a (fj 
400 reis; 550 qual ida- xlj 
des dê flanellas para ca- 
misas de homem, gostos /Y 
variadissitrros, que eram a! 
de 240 a igo e 200 reis; 
Lã em fio e de cór. pro- -tA I 
pria para meias. Fxhar- Í(T' 
pes de malha a 65o reis. c 
Cachenés de merino e lã, ;. 
a 800 reis; Camisas fei- t t j 
tas, para homem, a 34o, 'Njl i õ 
400, Soo reis e mais pre- 
ços. Ceroulas, v 240,260, 
280. 340 400 e mais pre- 
ços. 

Algodões. Toalhasdei 
j '^ feltro para rosto. MejasI 

' de lã e algodões para ho- 
ipT meni, senhora e creança. 
'. 5 Guardanapos, a 3o reis; 
y Chapéus para homem. 
I Espartilhos para collkte 

de senhora, a 5o reis a 
, d upa-. Especialidade em 
í canãieiros de metal epor- 

cellana, próprias para 
meqa de sala ejarras.de 

rporcellanas. Esplendido 
i - sortido de gravatas, que 

eram de 240 a 160 reis. 
Lf e mais preços. Panno en- 
'f> festado paea lençoes, e, 
!j finalmente, muitos outros 
j? artigos, tanto em faqer.- 

r r> I II 

% ■ 

das como em mercearia, 
que é impossível innume- 
rar. Calcado para inver- 
no, para homem, 
ra e creança, com grau- ^ 

> reducção de preço, 
Collet es para senhora a '' 1 
6S0 reis. Toucas para 
creança, de vários gostos 

feitios 
SIÍÂBOASQBS 
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MAMâSDE COSTORá 

«SINGER» 

A prestações e promplo 
pagamento com grandes 
descontos. 

i EspéciaMadés 

festa casa 
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I 
f!j) Azeite tle Ti-az- 

£ os ]>Xoiites. 
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j. 

1^ Doce de todas 

pj qualidades. 

j f \ in/ws finos das 

tf marcas mais acredita- 

1 

M CUÁ ¥a c\ift 
]? 

; vp 
\ Molduras doura- 

y? das; papel tinias e ou- 

j tros objectos vroprios 

para escriptorio. 

1 - 

Completo surtido | 

de géneros de mercea- 

ria, recebidos directa' 

mente de Lisboa, 
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PROPRIETÁRIO 

FRÂliClSCO JOSÉ Dâ CUNHA GUIMARÃES 

MON SÃO 
 .is  

0 proprietário d'esta typographia, encarrega-se de 
• i 

todos os 
trabalhos, typographicos, como joruaes, livros cartazes, propram- 
mas para Iheatros, mappas, meirlorandnns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas. facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e jniilas de paroebia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e camaras numicipaes, por preços módicas, 

iõjwdtftjs Itl03 9 goffrisí Agf*' T • qc . c. i; 

Encarrega-se também de encommendas 
<$tg? J >iií« rte de ^Mag alhães 

LUIZ DE GAMÕES 

= Grande romance histórico de 

Antonio de Campos 

.Tnnioi" 

o festejado escriptor do 
«.'Guerreiro e Monge» e 
«Marqueq de Pombal» 

'utdmW.. 
w. 
fel» 

Foi posto á venda em todas as 
livrarias o primeiro volnme d'este 
bello róraance, ainda'em publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa é 
nma agiurella a dourado e cores, 
comprehendendo entre outras allè- 
gorias ao roraanco, o retrato do im- 
morlal poeta Lui; de Camões. 

Cada volnme cartonado, 800 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lação o segundo volnme. 

Pedidos á Bibliotheca Illuslrada 
do «Século»—Lisboa. 

f í itil 
UeIco IvgaluM ate sucly: rsado pelo 

dopséliiá da Sande Publica de Forta- 
ral, enfiado e âppj-ovado nii!< hosr> 
■ses. Cad.» trasco está aéompanhfido 
"fe um nnprasso com ss observações 
dob printipaes aedieos de Lisboa, 
recoiiiieeig«b pe' 4 cônsules tio BrsrL 
Beposiíos nas pfmSTpaes píiatiaaci^i 

9'.bn J ms oLitryr. i. Mi 

Viáo .\iitriíiv!í ii krifê 
Único legalmente ançlonsadt p n 

rovemo, p nela junta de saúde pubUe, 
ie Portugal, documento" tegalisados 
pelo cônsul gc-ral do hnperic do Bra- 
zil. É muito utit na cuavalpscejiça d 
todas as doenças; auamanía onsi ■ 
ravelmenté as'forças'aos .iiKbvidáos 
debilitados, e excita o appetiw de i.. 
modo extraorJinario. Um cabes d -sn 
*inho, representa um bom bile. Actra 
M i venda nas pnncipaes puarmac-iaa. 

CAUSARIA F8AMEZA 

João Chagas & 
ex-tenente Coelho 

rmmz do Porto 

Encarrega-se de to- g 
dos os serviços fúnebres f, 
pelos preços mais commo- 'M 
dos e convidativos, assim ff 
como fornecimento de cai- ,gt| 
xões de madeira, chumbo 
e paico, armação de Ca- 
mara ardente, cera para 
os sahunenioí, orratnçv.- . 
tacão d'egrejas, ètc. ele. íí 

n 
DO 

H 
.'V; 

• s 

S) 
Vi® 

DE 

31 dejanoiro de 1SÍ)1 

lllustrada com cerca de 150 
phoíogravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
producções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos sema- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis, e aos tomos mensaes de cinco 
fasciculòs, ao preço de 300 reis— 
pagos no, acto da entrega. 

Pedidos á «Empreza Democrá- 
tica de Portugal» rua dos Dourado- 
res, 28, em Lisboa, e à «Agencia 
de Publicações do Norte», rua de. 
Santa Catharina, 154, no Porto. Nas] 

: localidades da provincia, —em casa( 

Mos agentes. l 

-de— 
\5\t0ui0 MacViado da SiVva 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 

s~ 

Camisas, ceroulas e to- 

, i . ; ; dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, períumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

misaria. Executam-se en- 

xó vaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico; 

Paraense 


